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Resumo.

A evolução das sociedades modernas reflete-se em um acentuado aumento das formas urbanas de 
uso do solo. Tais processos de adensamento populacional resultam na modificação de ambientes naturais 
e na aquisição de novas características para os lugares ocupados. Desta forma, as atividades advindas da 
concentração humana provocam uma ruptura na estrutura funcional de um ambiente natural. Como 
resultado disso, surgirá uma nova paisagem, derivada da paisagem natural e alterada pelas atividades 
humanas. O momento atual passa a exigir uma Geomorfologia de caráter utilitário, uma Geomorfologia 
que forneça informações sobre a dinâmica da natureza no presente. Dentre os principais efeitos adversos 
do recente processo de urbanização, podemos destacar a diminuição de espaços favoráveis à ocupação 
territorial e a dificuldade crescente para exploração dos recursos naturais em decorrência do seu mau uso. 
O constatado crescimento físico e desordenado das cidades trouxe desequilíbrios ao meio ambiente cada 
vez mais evidentes e de difícil recuperação, o que levou cientistas, gestores e administradores a pensarem 
novas políticas e instrumentos de planejamento do meio físico e de ordenamento do território urbano. O 
presente artigo trata de forma sucinta e objetiva, a caracterização sócio-ambiental da área de estudo, 
levando em consideração elementos referentes ao processo acelerado de ocupação da região assim como 
aspectos físico-ambientais da mesma.
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Socio Characterization and Environmental Territorial Planning for the River Basin Mato 
Grosso – Saquarema /RJ

Abstract.

The modern societies evolution has reflected in a sharp increase of different ways of urban 
landforms use. The ongoing rapid rate of urban population growth results in changing of the natural 
environments and in new features acquisitions of land use. Thus, the human activities cause a functional 
structure rupture into a natural environment. As a result, it will raise a new landscape derivative from the 
original one and altered by human activities. So, the current time needs the Geomorphology usefulness 
character to provide information about the nature dynamics at now. Among the main adverse effects from 
the recent urbanization process, we can highlight the reducement of appropriate spaces for territorial 
occupation and the increasing difficulty for exploitation of natural resources, as a consequence of its 
misuse. The noted physical and disorderly growth of cities has brought imbalances to the environment 
increasingly evident and difficult recovery, which led scientists, managers and administrators to think of 
new policies and instruments of the physical planning and urban land development. This article deals with 
briefly and objective, the socio-environmental characterization of the study area, taking into account 
aspects of the accelerated process occupation of the region as well as physical and environmental aspects 
of it.
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Introdução

As atividades relacionadas ao planejamento freqüentemente demandam a necessidade de 

delimitação e compartimentação do território com a finalidade de subsidiar as análises e 

promover o zoneamento sob diferentes óticas ou baseadas em diferentes critérios, segundo os 

objetivos buscados.

Desta forma o emprego de metodologias geográficas pode contribuir para as atividades 

de planejamento ambiental no que concerne à delimitação e análise integrada dos elementos do 

meio.

Pensar as formas da Terra a partir do tempo que faz nos permite visualizar novas ênfases 

em Geomorfologia. Estas estão centradas na análise de processos, dos estudos relativos a

morfodinâmica, aqui entendida como o conjunto de processos naturais atuantes no presente. Não 

obstante, o tempo que produz o relevo é hoje um tempo que exige a compreensão do 

desenvolvimento social da humanidade, do momento atual de crescimento, implicado na estreita 

relação de ciência e tecnologia. Estas produzem objetos técnicos capazes de acelerar o tempo do 

que fazer e, acelerando o tempo, modificam processos qualitativa ou quantitativamente.

Para determinar níveis hierárquicos dentro de uma paisagem é importante definir o 

recorte espacial, sendo os mais comuns: limites políticos (nações, estados, municípios), biomas 

ou eco-regiões, bacias de drenagem e manchas patches.(Forman,1995). Entretanto, há uma

tendência, em nível mundial, para delimitar áreas de estudo por bacias hidrográficas, pois a água 

mantém uma relação estreita entre os outros componentes do ambiente com a atividade

antrópica, caracterizando-se como um recurso, cuja existência e qualidade depende de como os 

outros são manejados (Andreoli e Souza, 1992).

A bacia hidrográfica é um excelente exemplo de sistema geomorfológico que recebe

energia ou aportes a partir do clima reinante sobre a bacia e perde energia ou fornece saídas pela 

perda de águas e sedimentos, em grande parte através da sua foz (Gregory e Walling,1985). 

Constitui-se assim, em unidade ambiental fundamental devido a sua significância para os 

processos fluviais e indiretamente para outros processos geomorfológicos, sendo uma unidade 

funcional de estudo cada vez mais utilizada por diferentes disciplinas.
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Freqüentemente a grande extensão geográfica das bacias hidrográficas, associada às

diversidades de clima, relevo, solos, vegetação, sistema de ocupação e uso da terra, além da

carência de recursos materiais, humanos e financeiros, agregam alto grau de complexidade para 

o planejamento e execuções de ações integradas. Isso fez com que se optasse por uma unidade 

espacial menor denominada microbacia, cuja área varia de acordo com as peculiaridades locais e 

regionais (Brasil, 1988). As microbacias hidrográficas representam unidades sistêmicas que 

permitem o conhecimento das interrelações dos fluxos de energia, matéria e de informações dos 

diversos fatores envolvidos no processo produtivo, com vistas a compatibilizar as atividades 

humanas com a preservação ambiental.

Considerando que as atividades antrópicas promovem a desestabilização do sistema

reinante na microbacia hidrográfica, tais efeitos devem ser acompanhados e monitorados

periodicamente. Dentre as atividades antrópicas capazes de provocar alterações na estabilidade e 

no equilíbrio dinâmico do sistema formado pela bacia hidrográfica, citam-se as derrubadas de 

florestas, queimadas, atividades agropecuárias predatórias, mineração, indústrias poluentes, 

urbanização e outras formas de ocupação do solo sem planejamento ambiental. Assim, para 

Osaki (1994), as mudanças e alterações quali-quantitativas na água dos rios resultantes das 

atividades antrópicas de uso, manejo e gestão podem ser facilmente detectadas através do 

monitoramento, controle e análise das vazões nos rios.

Relevância e Viabilidade.

O município de Saquarema – RJ como muitas cidades brasileiras, vem enfrentando nos 

últimos anos importantes problemas decorrentes da má utilização e apropriação do meio físico e 

do uso dos recursos ambientais. Poucos foram os estudos voltados ao seu planejamento e 

ordenamento territorial. Entretanto, as conseqüências que a cidade sofre, principalmente nas 

épocas das chuvas, são de conhecimento geral e trazem freqüentes prejuízos e transtornos para a 

população e à administração pública. Além dos registros de ocorrências de movimentação em 

encostas e taludes, bem como outros impactos decorrentes da desordenada ocupação do solo.
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A Região das Baixadas Litorâneas do Estado do Rio de Janeiro apresenta uma história 

ambiental rica e complexa, fruto da interação entre a atividade tectônica, responsável pela 

formação dos maciços litorâneos, e os processo de sedimentação recente que possuem origem 

tanto continental como marinha, grandemente influenciados pelas variações do nível do mar 

durante o período Quaternário. Esta diversidade contribui para uma dinâmica bastante variada 

dos processos ambientais e suas respostas às alterações promovidas pela degradação da 

cobertura florestal através da expansão das atividades agropecuárias e da urbanização

descontrolada, em uma região que vem apresentando nas últimas décadas um crescimento 

populacional acelerado e desordenado. 

Neste contexto a área drenada pelo rio Mato Grosso e seus tributários, apresenta uma 

série de problemas ambientais decorrentes do desmatamento das encostas e da ocupação das 

áreas de baixada, refletindo-se em respostas ambientais que vão desde os deslizamentos de 

encostas até as inundação nas áreas de baixadas.

Nas últimas décadas o município de Saquarema, assim como toda a Região dos Lagos 

(Baixadas Litorâneas) vem apresentando uma série de problemas ambientais relacionados ao 

crescimento populacional acelerado e a falta de planejamento da ocupação do território, onde a 

ausência de saneamento básico e a degradação da cobertura vegetal acarretam uma série de 

conseqüências, como a degradação dos corpos d'água, a erosão das encostas e aos conseqüentes 

prejuízos para a economia e a qualidade de vida da população.

Uma atenção especial deve ser dada ao problema das encostas da bacia do rio Mato 

Grosso, pois apesar de apresentarem uma grande área com vegetação florestal em bom estado de 

conservação, tem sido submetida nos últimos anos a um intenso processo de desmatamento, 

onde se destaca a substituição da cobertura florestal por culturas como a da banana e do coco. 

Estas formas de ocupação juntamente com as já existentes áreas de pastagem, são responsáveis 

pelo agravamento do processo erosivo nas encostas, onde podem ser facilmente observadas áreas 

com inúmeras voçorocas, trechos de erosão laminar, erosão linear, e movimentos de massa, que 

carregam seus sedimentos para as áreas de baixada e acabam causando o assoreamento das 

lagunas o que agrava ainda mais o desequilíbrio do ecossistema.

.
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Caracterização  e delimitação da área de estudo.

A bacia hidrográfica do rio Mato Grosso é uma sub-bacia da bacia hidrográfica da Lagoa 

de Saquarema, na Região das Baixadas Litorâneas do Estado do Rio de Janeiro.

A bacia hidrográfica da Lagoa de Saquarema encontra-se localizada integralmente no 

município homônimo, compreendendo cerca de 215km² (Figura 1). É delimitada pelas Serras de 

Mato Grosso, Tingui, Redonda, Amar e Querer e Boa Esperança. Os principais rios afluentes são 

o Roncador ou Mato Grosso, Tingui, Mole, Jundiá, Seco, Padre e Bacaxá.

A Lagoa de Saquarema é formada por um sistema constituído por quatro lagoas 

interligadas, sendo de leste para oeste, as seguintes: Saquarema propriamente dita (ou de Fora), 

com 6,0 km², Boqueirão (0,9 km²), Jardim (3,4 km²) e Mombaça (ou Urussanga) com 13,7 km². 

A área do sistema lagunar é de 23,82 km², com comprimento de 18 km e largura máxima de 9 

km. A Lagoa de Mombaça encontra-se conectada a de Jaconé pelo Canal do Salgado.

O município de Saquarema possui uma área aproximada de 341 km2 a sudoeste do 

Estado do Rio de Janeiro, estendendo-se ao longo da faixa litorânea. Integra a Região das 

Baixadas Litorâneas, sendo limitado ao norte pelos municípios de Rio Bonito e Araruama, ao sul 

pelo Oceano Atlântico, a Leste por Araruama e a Oeste por Maricá e Tanguá. 

O relevo caracteriza-se pela presença de elevações que pertencem a Serra do Mar e fazem 

parte dos Maciços Costeiros recebendo denominações locais de Serra do Mato Grosso, da Pedra 

Branca, da Boa Esperança, do Palmital e outras (Figura 2).

Podemos identificar também outras duas unidades geomorfológicas: a Planície Fluvial e a 

Planície Fluvio-marinha, onde observamos a existência de uma grande área sujeita a inundações 

periódicas no entorno da Lagoa de Saquarema.

A região apresenta clima tropical úmido, com estação chuvosa no período de primavera-

verão, iniciando-se no mês de outubro. As temperaturas são elevadas durante o ano todo, 

apresentando uma pequena amplitude térmica (cerca de 5oC). Estas características climáticas têm 

favorecido de forma expressiva o desenvolvimento e expansão da atividade turística, pois na 

maior parte do ano os dias são ensolarados com temperatura amena.
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A vegetação original das encostas é formada em quase sua totalidade por Floresta 

Ombrófila Densa (Mata Atlântica), que ainda pode ser encontrada nas vertentes mais 

acidentadas. Esta formação sofreu grande devastação, sendo substituída principalmente por 

pastos e uma capoeira rala. Também podem ser encontrados os seguintes ecossistemas, com seus 

respectivos tipos de vegetação: restingas (vegetação de praia, vegetação arbustiva e arbórea); 

lagoa (com brejos salinos, manguezais e brejos de água doce). 

A Bacia do rio Mato Grosso drena dois compartimentos geomorfológicos muito distintos, 

seu alto curso instala-se sobre uma região montanhosa constituída por um substrato geológico de 

idade Pré-Cambriana, seus vales apresentam-se muito encaixados, com vertentes íngremes e 

evidências de desequilíbrios ambientais principalmente nas vertentes mais ocupadas pela 

agricultura e por pastagens, onde encontramos grandes voçorocas e evidências de movimentos 

de massa próximo às estradas. 

O segundo compartimento é constituído por uma imensa baixada formada por sedimentos 

fluviais e fluvio-marinhos de idade quaternária. Sob a camada de sedimentos fluviais arenosos, 

encontra-se uma camada de sedimentos finos, com textura argilosa, constituída por um material 

depositado sob condições paludais, em ambiente redutor, correlacionável a um período em que o 

nível marinho esteve mais elevado.

Segundo Rosas et al. (2003), as principais unidades do relevo foram mapeadas, e correlacionadas 

com as características ambientais descritas a seguir:

• A Planície Fluvial formada por sedimentos Quaternários, apresenta uma superfície com 

topografia plana coberta por pastagens com pequenos núcleos urbanos. O processo erosivo 

manifesta-se sob a forma de erosão laminar, e em alguns trechos erosão associada às 

margens dos canais.

• As Colinas de topo convexo que apresenta substrato datado do Pré-cambriano são formadas 

por morrotes com formas irregulares e topos convexos, sendo recobertos por pastagens.  

Apresentam erosão laminar com presença pouco expressiva de erosão em sulcos. 

• As Encostas com média declividade com substrato Pré-cambriano caracterizam-se por 

apresentar encostas dessimétricas com grande número de concavidades com ou sem a 
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presença de canais, sua cobertura é formada por capoeiras com pequenas áreas de pastagens 

e/ou culturas onde predominam os processos de erosão laminar e em sulcos.

As Encostas com alta declividade com substrato datado do Pré-cambriano apresentam 

encostas dissimétricas com grande número de concavidades com ou sem a presença de canais, 

onde a cobertura vegetal é composta de Florestas e capoeiras com algumas áreas de pastagens. 

Estas áreas apresentam os maiores problemas ambientais com um grande número de voçorocas e 

movimentos de massa associados à presença da estrada, principalmente nas vertentes da margem 

direita do canal principal.

Figura 1 - Localização da Bacia do Rio Mato Grosso – Saquarema / RJ
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Figura 2 - Bacia do Rio Mato Grosso – Saquarema / RJ (delimitação da rede de drenagem e 

caracterização topográfica)
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